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14.N. Em determi-
Zé nados contex-
a: tos, nem sem-
- pre o aumen- 

to do Produto 
1,41c Interno Bru-
to to (PIB) refle- 

te uma me- 
lhora na con- 

In dição de vida 
da população. 

O O Brasil, ago- 
C: ra, é um exemplo disso. Sa-

be-se que o PIB mede a ri-
queza de um Pais. É o con- 

cn ceito que traduz o resultado 
de todas as atividades da 
economia. No Brasil o PIB 
tem crescido historicamen- 

c,4 te a uma taxa média de 6,5% 
ao ano. Aliás, a maior taxa 
de crescimento foi registra-
da em 1973, 14%. E em 1981 e 

(p 1983, pela primeira vez, as 
C? taxas foram negativas. Em 

1988, o PIB ficou em 0% e, em 
1990, em -4%. 

O fato é que, embora no 
início -  dos anos 80 o PM te-
nha sido negativo em dois 
anos muitos próximos, a cri-
se econômica não foi tão 
profunda como a de agora, 
mesmo com o PM apresen-
tando melhores sinais do 
que os daquela época. Em 
outras palavras, em 1991 
nosso PIB assinalou taxa po-
sitiva ligeiramente acima 
de 1%. E, tudo indica, neste 
ano ficará em torno dos 2%. 
Mas, apesar disso, a econo-
mia se mostra em pior esta-
do, em termos globais, do 
que nã, recessão de 81 e 83. 

Tal situação se deve a dois 
fatur§s básicos. Um deles diz 
respeito ao fato de que o PIB 
por si só não indica o poten-
cial Qconômico da popula-
ção. A riqueza média dos ha- 

bitantes se verifica pela fór-
mula PM real ÷ população 
= PIB per capita. Desta ma-
neira, quando o PIB não 
cresce de modo correspon-
dente ao aumento popula-
cional, o que está havendo é 
um empobrecimento do 
País. Isso ajuda (não é a úni-
ca causa) a explicar por que 
o salário real do brasileiro 
caiu cerca de 50% em relação 
a meados dos anos 80 e 18% 
ao inicio do governo Collor. 

Outro fator diz respeito às 
incertezas da economia pro-
vocadas por um quadro de 
risco. O Brasil, desde 1986, 
viveu uma série de planos e 
choques que levaram os em-
presários à impossibilidade 
de planejamento a qualquer  

prazo. Entretanto, o mais 
radical foi o Collor 1 e com 
ele o PIB desabou. 

É neste quadro que se en-
tende, ao observar a evolu-
ção da taxa trimestral do 
PIB desde março de 1990, o 
motivo que fez com que os 
piores momentos de reces-
são fossem nos períodos 
março/junho de 90 e janeiro-
/março de 91. O primeiro ab-
sorveu o impacto de um pla-
no radical e o segundo perío-
do amorteceu o impacto de 
um choque (Plano Collor 2) 
não tão violento, porém pro-
vocado pela mesma equipe 
que havia elaborado o Plano 
Collor 1 e, por isso mesmo, 
transmitia, à sociedade, ex-
pectativas de medidas tão  

drásticas quanto as adota-
das em março de 1990. 

A conseqüência desses pla-
nos "mirabolantes" foi a am-
pliação das incertezas na 
economia, aumentando o 
quadro de risco. E, por esse 
motivo, mesmo com o cres-
cimento do PIB em 1991, ne-
nhuma melhoria, na prática', 
foi verificada no País. Per-
cebeu-se, apenas, que o fun-
do do poço ainda não havia 
sido atingido. 

Agora, em 1992, as proje 
ções apontam para um novo 
crescimento do PM, porém a 
situação econômica não dá 
margem a festejos. Observa; 
da friamente, ela é péssima 
devido às incertezas provo-
cadas pela política. Alérú 
disso, não há sinais de queda 
nos níveis de desemprego, 
poder aquisitivo da populat 
ção permanece baixo e os in-
vestimentos externos nãO 
acontecem. Temos, por fim; 
um equilíbrio macroeconô-
mico de alta inflação que é 
extremamente instável, au-
mentando ainda mais o qua'r 
dro de risco. 

O fato é que as incertezas 
estão ai e qualquer novo 
choque poderá gerar efeitos 
nefastos em algumas refor; 
mas estruturais já preconi4 
zadas pela atual equipe, as:- 
sim como inviabilizar a pro:- 
posta de ajuste fiscal que de-
ve ser a prioridade absoluta;. 
Neste contexto nota-se que 
nem sempre crescimento do 
PM se traduz em melhoreÊ; 
dias para o Pais. Às vezes; 
tais porcentagens não pas-
sam de mera ilusão estatís; 
tica. 

■ Sérgio Amad Costa é professor dos cur; 
sos de graduação e pós-graduação da ;) 
FGV.SP. 


